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Trabalhador da 
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NACIONAL, EM 
2º LUGAR
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NEGÓCIOS

IMPULSO GO 
ABRE NOVA 
ETAPA COM 
APOIO DA 
FIEG

SOS RIO GRANDE 
DO SUL

Fieg + Solidária 
despacha 41,5 t  
de donativos 
e R$ 55 mil 
em dinheiro 
para o Sul

Fotos: Alex Malheiros e Nara Batista

	� Na Casa da Indústria, 
William O’Dwyer abre o 
road show Como Ingressar 
no Mercado Americano
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E
m meio à execução do 
arrojado projeto para 
expansão da rede de en‑

sino Sesi e Senai em Goiás, que 
prevê investimentos de R$ 1 bi-
lhão até 2026 na modernização 
das unidades, o Senai Goiás se 
mantém entre os melhores do 
País, ao conquistar o segundo 

lugar no sistema de avaliação 
Regras de Desempenho, ciclo 
2023, realizado anualmente 
pelo Departamento Nacional 
para avaliar os Regionais pela 
eficiência e qualidade na edu‑
cação profissional, tecnologia 
e gestão. Em apertada disputa 
pelo alto do ranking, Goiás 

vem, nos últimos anos, se re‑
vezando no pódio com outros 
Regionais, entre 1º e 2º lugares.

Desta vez, o Senai de 
Pernambuco, com 210 pon‑
tos, ficou na ponta e Minas 
Gerais, em terceiro lugar. 
Goiás alcançou 200 pontos 
e se destacou nos indicadores 
Sustentabilidade Operacional 
em Serviços de Tecnologia e 
Inovação, Impacto da Folha 
de Pagamento na Receita, 
Recursos Destinados às Ati‑
vidades‑Fim (negócios), Custo 

Hora‑Aluno, entre outros. Os 
resultados foram apresentados 
durante reunião de diretores 
do Senai, realizada sexta‑feira 
(17/05).

O diretor regional do 
Senai e superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas, ressaltou 
que o bom resultado reforça 
o compromisso da instituição 
em fazer sempre o melhor 
para atender às indústrias e à 
comunidade, com foco na qua‑
lidade dos serviços e produtos 
oferecidos nas áreas de edu‑

N O  G - 3

SENAI GOIÁS SEGUE NO RANKING 
DOS MELHORES DO PAÍS
EM APERTADA DISPUTA PELO ALTO DO PÓDIO, REGIONAL 
GOIANO MOSTRA FORÇA EM INDICADORES COMO 
SUSTENTABILIDADE SERVIÇOS DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, 
IMPACTO DA FOLHA DE PAGAMENTO NA RECEITA, RECURSOS 
DESTINADOS A NEGÓCIOS E CUSTO HORA-ALUNO 

Andelaide Lima

	�Sandro Mabel e Paulo Vargas: conquistas contínuas do Senai Goiás elevam o patamar 
de responsabilidade de time campeão
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cação profissional e soluções 
tecnológicas. “É uma conquista 
honrosa e fruto do trabalho de 
excelência feito por todo time 
do Senai, que não mede esfor‑
ços para contribuir com a pro‑
dutividade e a competitividade 
de nossa indústria”, disse.

Para o presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) e dos 
Conselhos Regionais do Sesi 
e Senai, Sandro Mabel, perma‑
necer entre os três melhores do 
País é motivo de orgulho para 
toda a equipe de colaboradores, 
empenhada em garantir a sus‑
tentabilidade dos negócios e a 
melhoria contínua das ações 
de educação. “O Senai ter se 
mantido no pódio em mais um 
ciclo de avaliação mostra que 
estamos no caminho certo no 

atendimento à indústria goia-
na, formando profissionais 
campeões para ajudar a ala-
vancar a competitividade do 
setor produtivo do Estado”.

	�Ranking do sistema de 
avaliação Regras de 
Desempenho, ciclo 2023: 
Goiás se mantem no G-3
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R
eferência histórica em 
educação profissional, 
o Senai Goiás vai in‑

tegrar grupo de trabalho para 
articular ações de formação 
técnica em parceria com o go‑

verno do Estado. A iniciativa 
visa ampliar os índices de em‑
pregabilidade dos alunos do en‑
sino médio da rede estadual. O 
assunto foi tratado em reunião 
sobre o tema Política Estadual 
de Educação Profissional e 
Tecnológica, conduzida pela 
primeira‑dama Gracinha Caia-

do, terça‑feira (14/05), no Pa‑
lácio Pedro Ludovico Teixeira. 

“Goiás é um Estado rico 
em oportunidades e que cresce 
a cada dia. O que queremos 
com a criação desse fórum é 
planejar e colocar em prática 
ações que possam preparar e 
capacitar nossos jovens para 

P L A N E J A M E N T O

SISTEMA INDÚSTRIA DISCUTE PARCERIA 
COM GOVERNO PARA AMPLIAR ENSINO 
PROFISSIONALIZANTE EM GOIÁS
NO ENCONTRO, CONDUZIDO PELA PRIMEIRA-DAMA GRACINHA 
CAIADO, FIEG COLOCA SESI E SENAI À DISPOSIÇÃO PARA 
POLÍTICA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA

Andelaide Lima
Fotos: Alex Malheiros

	� No Palácio Pedro Ludovico 
Teixeira, a 1ª-dama Gracinha 
Caiado conduz reunião sobre 
política de educação 
profissional e tecnológica
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aproveitarem essas oportuni‑
dades de trabalho e crescimen‑
to profissional. E com esse time 
de parceiros, tenho certeza de 
que vamos muito mais longe”, 
explicou Gracinha. 

O presidente da Fieg e 
dos Conselhos Regionais do 
Sesi e Senai, Sandro Mabel, 
disse que as instituições da 
indústria estão à disposição 
do governo para contribuir 
com o projeto, colocando 
toda sua expertise em forma‑
ção profissional em prol do 
desenvolvimento do Estado. 

“Reconhecemos a impor-
tância das parcerias público-
-privadas para potencializar 
ações na área de educação. 
Mantemos projeto bem-su-
cedido de gestão de escolas 
municipais, em parceria com 
três cidades goianas, e temos 
certeza de que com o governo 
estadual a oferta de cursos 
profissionalizantes também 
será um sucesso”, ressaltou.

Participaram da reunião 
os secretários de Educação, 
Fátima Gavioli, de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, José 

Frederico Netto, da Retoma‑
da, César Augusto Moura, a 
superintendente de Educação 
e Trabalho da Fundação Itaú, 
Ana Inoue, o diretor regional 
do Senai e superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas, o diretor 
de Educação e Tecnologia das 
instituições, Claudemir Bonat-
to, o diretor regional do Sesc/
Senac, Leopoldo Jardim, o vi‑
ce‑presidente da Faeg, Eduardo 
Veras, e o superintendente do 
Senar, Dirceu Borges.

	�Sandro Mabel: 
importância das parcerias 

público-privadas para 
potencializar ações na 

área de educação

“Goiás é um 
Estado rico em 
oportunidades e que 
cresce a cada dia.”GRACINHA CAIADO, 
primeira-dama de Goiás



6 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |  G o i â n i a  1 7 - 0 5 - 2 0 2 4  |

A 
segunda‑feira, 13 de 
maio, marcou o início 
de uma nova etapa 

para o tecido empresarial de 
Goiás, com o lançamento do 

Programa Impulso GO – Pe-
quenas Empresas. Realizado 
no Centro Cultural Oscar Nie‑
meyer, em Goiânia, o evento 
contou com presença do pre‑
sidente da Federação das In‑
dústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), Sandro Mabel, e do 
governador Ronaldo Caiado, 
demonstrando a união entre 
governo e setor industrial 
para o fomento das PMEs.

Na ocasião, Sandro Mabel 

enfatizou a relevância do pro‑
grama para o setor. “Empresá-
rio grande nasceu pequeno. 
Ter esse impulso é fundamen-
tal para chegar lá. O governo 
de Goiás demonstra sensibi-
lidade com o crescimento de 
Goiás.” Ele ainda ressaltou 
como as iniciativas de suporte 
podem ser decisivas para o su‑
cesso empresarial a partir de 
raízes modestas.

O programa, criado pela 

Secretaria de Estado da Re‑
tomada, oferece mais de R$ 1,3 
bilhão em financiamentos, ga‑
rantias de crédito, capacitação 
e consultoria, com o objetivo 
de fortalecer as pequenas e 
médias empresas, que repre‑
sentam 90% dos empregos 
formais do Estado, segundo o 
Observatório de Emprego e 
Renda de Goiás.

A primeira‑dama, Graci-
nha Caiado, coordenadora do 

P E Q U E N A S  E M P R E S A S

Nova etapa do Impulso GO é 
lançada com apoio da Fieg

SANDRO MABEL DESTACA 
A IMPORTÂNCIA DO 
PROGRAMA DE R$ 1,3 BILHÃO 
PARA O CRESCIMENTO 
DAS PEQUENAS E MÉDIAS 
EMPRESAS EM GOIÁS

Juliana Costa
Fotos: Alex Malheiros

	�Gracinha Caiado e Sandro Mabel 
no lançamento do Programa 
Impulso GO – Pequenas Empresas
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Goiás Social, também esteve 
presente e destacou a missão 
do governo de “criar e conectar 
oportunidades com as pessoas 
que mais precisam”. Ela enfa‑
tizou a importância de apoiar 
o empreendedorismo local 
como um meio de melhorar a 
qualidade de vida das pessoas 
no Estado.

Apoio abrangente
Além dos incentivos finan‑

ceiros, o programa proporciona 
um ambiente abrangente de 
apoio, incluindo a participa‑
ção em feiras locais, capaci‑
tação em comércio exterior, 
crédito social, e espaços em 
distritos industriais, entre 
outros. Essas ações são parte de 
estratégia mais ampla para não 
apenas sustentar, mas também 
expandir o empreendedorismo 
em Goiás.

O secretário César Mou-
ra e o presidente da Agência 
de Fomento de Goiás S.A 
(GoiásFomento), Eurípedes 
José do Carmo, reiteraram 
o compromisso do governo 
em facilitar recursos para as 
pequenas empresas, refletindo 
sobre como esses esforços têm 

contribuído para a robustez 
econômica do Estado.

Com esta nova etapa do 
Impulso GO, a estratégia é 
potencializar o crescimento 
econômico inclusivo e susten‑
tável, com oportunidades para 
todos os níveis empresariais. 
Para as lideranças à frente da 

iniciativa, o programa não ape‑
nas lança uma nova promessa 
de apoio ao setor privado, mas 
também reforça a visão de que 
o desenvolvimento econômico 
deve caminhar lado a lado com 
o progresso social.

	�Lançamento do Impulso GO reúne César Moura, Sandro Mabel, Eurípedes José do Carmo, Gracinha Caiado e outras autoridades

“Empresário 
grande nasceu 
pequeno. Ter 
esse impulso é 
fundamental 
para chegar lá.” 

SANDRO MABEL, 
presidente da Fieg
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N
a segunda‑feira, 13 de 
maio, o presidente da 
Federação das Indús‑

trias do Estado de Goiás (Fieg), 
Sandro Mabel, participou da 
reunião mensal do Fórum das 
Entidades Empresariais de 
Goiás (FEE), realizada na sede 
da Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas de Goiás 
(FCDL/GO). O evento reuniu 

líderes das diversas entidades 
empresariais para debater ques‑
tões cruciais para o crescimento 
econômico e planejamento es‑
tratégico do Estado.

Os temas discutidos in‑
cluíram a reforma tributária, 
desafios de mobilidade urbana 
causados por obras em curso 
e questões energéticas, todos 
essenciais para assegurar um 

desenvolvimento sustentável 
e estruturado de Goiás. “Cada 
tema discutido aqui reforça 
nosso compromisso em cons‑
truir um Goiás mais próspero e 
organizado, onde o crescimen‑
to das empresas é visto como 
motor para o desenvolvimento 
regional”, ressaltou Sandro 
Mabel.

A reunião contou com pre‑
sença dos presidentes da Fe‑
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado de 
Goiás (Fecomércio), Marcelo 
Baiocchi; da Organização das 
Cooperativas Brasileiras no 

Estado de Goiás (OCB), Luis 
Alberto Pereira; da Federação 
das Associações Comerciais e 
Industriais do Estado de Goiás 
(Facieg), Márcio Luís da Silva, 
e da FCDL Goiás Valdir Ribeiro 
da Silva. Também participaram 
Eduardo Veras, vice‑presiden‑
te da Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg); 
Edwal Portilho, presidente 
executivo da Associação Pró‑
‑Desenvolvimento Industrial 
do Estado de Goiás (Adial); e 
Thiago Falbo, vice‑presiden‑
te da Associação Comercial e 
Industrial de Goiás (Acieg).

D I Á L O G O  E  D E S E N V O LV I M E N T O

Líderes empresariais discutem 
futuro econômico do Estado
EM REUNIÃO DO FÓRUM DAS ENTIDADES EMPRESARIAIS 
DE GOIÁS, TEMAS COMO REFORMA TRIBUTÁRIA E 
INFRAESTRUTURA FORAM DEBATIDOS SOB A LIDERANÇA DE 
FIGURAS-CHAVE DO SETOR EMPRESARIAL

Juliana Costa

	�Na Facieg, Marcelo 
Baiocchi, Valdir Ribeiro e 
Sandro Mabel participam de 
reunião do Fórum Empresarial
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R O A D  S H O W

COMITIVA DOS EUA VEM À FIEG PARA 
APOIAR INTERNACIONALIZAÇÃO 
DE EMPRESAS GOIANAS

EVENTO PROMOVIDO PELA 
CÂMARA DE COMÉRCIO DA 
FLÓRIDA, EM PARCERIA 
COM A EMBAIXADA DOS 
ESTADOS UNIDOS NO BRASIL, 
APRESENTA OPORTUNIDADES 
E PASSO A PASSO PARA QUEM 
BUSCA EMPREENDER OU 
MIGRAR PARA OS EUA

Tatiana Reis
Fotos: Nara Batista

U
m mercado que movi‑
menta US$ 1,4 trilhão 
ao ano e que tem o 

Brasil como principal parceiro 
comercial. Essas são duas das 
muitas características da econo‑

mia do estado norte‑americano 
da Flórida. E foi com o objetivo 
de apresentar as oportunidades 
desse mercado para internacio‑
nalização de produtos e servi‑
ços de empresas goianas que a 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) recebeu 
quinta‑feira (16/05), na Casa 
da Indústria, em Goiânia, a 
vice‑cônsul dos Estados Uni‑
dos no Brasil, Laura Cutler, 
e representantes e parceiros 
da Câmara de Comércio da 
Flórida para o road show 

Como Ingressar no Mercado 
Americano.

Anfitrião do evento, o 
presidente do Conselho Te‑
mático de Comércio Exterior 
(CTComex) da Fieg, William 
O’Dwyer, destacou a importân‑
cia da iniciativa para incenti‑
var empreendedores goianos 
interessados em conquistar 
novas fronteiras. “Sem dúvi‑
da, uma oportunidade para 
desenvolver mais parcerias. 
Goiás é um Estado expressivo 
na economia brasileira, com 

crescimento acima da média. 
Muito desse resultado se deve 
à visão empreendedora dos 
empresários goianos.”

A vice‑cônsul Laura 
Cutler ressaltou a importân‑
cia dos investimentos entre os 
EUA e o Brasil. Atualmente, 
o comércio bilateral promove 
a criação de mais de 530 mil 
empregos em solo norte‑ameri‑
cano, inclusive com ocupações 
inovadoras. “Estamos sempre 
entusiasmados com a oportu‑
nidade de criar laços duradou‑

	� Na Casa da Indústria, 
William O’Dwyer abre o 
road show Como Ingressar 
no Mercado Americano
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ros. Em 2024, celebramos 200 
anos de parceria e respeito 
mútuo com o Brasil. Somos o 
principal parceiro do País nas 
relações comerciais de bens 
e serviços. Mas ainda temos 
muitas oportunidades para 
explorar nos próximos anos”, 
afirmou a diplomata.

O road show contou com 
palestras do presidente da Câ‑
mara de Comércio da Flórida, 
Carlos Mariaca; da diretora de 
Empréstimos Imobiliários do 
Banco do Brasil Américas, 
Sandra Mina; da consultora 
da Drummont Advisors, Joice 
Izabel; e do diretor executivo 
da Piquet Law Firm, Daniel 
Piquet. Os representantes ex‑
plicaram sobre oportunidades e 
passo a passo para quem busca 
empreender ou migrar para 
os EUA, abordando aspectos 
administrativos, tributários e 
jurídicos.

“Nosso trabalho é ajudar 
nossos clientes, entendendo 
a necessidade que possuem 
para internacionalizar e as‑
sessorando nesse processo”, 
sustentou Carlos Mariaca. De 
acordo com dados apresenta‑
dos por ele, os negócios entre a 
Flórida e o Brasil representaram 
28,4% de todo o comércio entre 
os EUA e a principal economia 
da América Latina. “Em 2023, 
o total do comércio entre o Bra‑
sil e a Flórida foi de US$ 23,6 
bilhões, mais do que o dobro 
do apurado com a China, se‑
gunda maior parceira comer‑
cial, que fechou em RS$ 10,87 
bilhões”, explicou Mariaca.

EMPREENDER NOS EUA – Os 
números da economia norte‑
‑americana são expressivos 

e atraem empresas de todo o 
mundo que buscam ampliar 
negócios. Nesse sentido, a 
consultora Joice Izabel apre‑
sentou aspectos corporativos 
e tributários para empresários 
que buscam internacionalizar 
sua empresa no território nor‑
te‑americano. A especialista 
abordou as etapas do processo, 
as estruturas corporativas e a 
tributação nos EUA, detalhes 
sobre residência fiscal ameri‑
cana, o preço de transferência 
e a importância de um plane‑
jamento tributário.

“Diferentemente do Brasil, 
não temos, nos Estados Uni‑
dos, cinco ou seis obrigações 
fiscais por mês. Temos somen‑
te uma ao ano e a tributação 
varia de 10% a 37% para 
pessoas físicas ou jurídicas”, 
explicou. Entretanto, a especia‑
lista alertou que “não é porque 

é fácil abrir uma empresa nos 
EUA que se pulam etapas. É 
importante seguir todo o pro‑
cesso, com planejamento. É 
mais difícil corrigir o que deu 
errado do que iniciar o proces‑
so da forma certa.”

A opinião foi comparti‑
lhada pelo advogado Daniel 
Piquet, que apresentou deta‑
lhes sobre os diferentes tipos 
de visto para entrar nos EUA, 
seja temporariamente ou per‑
manentemente. “Não existe um 
caminho único, mas o caminho 
imigratório melhor para você e 
isso varia de pessoa pra pes‑
soa. O importante é se planejar 
e escolher de acordo com seus 
objetivos.”

O road show, articulado 
pelo Centro Internacional de 
Negócios (CIN) da Fieg com a 
Câmara de Comércio da Fló‑
rida, contou com participação 

de cerca de 80 empresários e 
profissionais liberais. A pre‑
sidente da Fieg Jovem, Thais 
Santos, e o superintendente da 
Fieg, Lenner Rocha, acompa‑
nharam o evento.

	�William O’Dwyer, Laura 
Cutler, Carlos Mariaca, Joice 
Izabel e Daniel Piquet: 
oportunidades e passo a passo 
para quem busca empreender ou 
migrar para os EUA
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A 
Federação das Indús‑
trias do Estado de Goi‑
ás (Fieg), por meio do 

projeto de responsabilidade 
social Fieg + Solidária, reali‑

zou quinta‑feira (16/05) novo 
carregamento de donativos 
para famílias afetadas pelas 
enchentes no Rio Grande do 
Sul, desta vez beneficiando 

moradores da cidade de São 
Leopoldo, para onde partiu um 
caminhão da Transportadora 
Maranata. Uma carga anterior 
havia sido enviada na semana 
passada pela Transportadora 
Canoas. Essas duas cidades, 
além de Porto Alegre e Guaíba, 
reúnem 67% dos desabrigados 
pelas enchentes.

Ao todo, foram enviadas 

41,5 toneladas de vários pro‑
dutos, sendo 10 toneladas de 
roupas e sapatos, 16 toneladas 
de macarrão, 10 toneladas de 
alimentos diversos, 725 litros 
de água e 4,82 toneladas de 
materiais de limpeza, higiene 
e sacos de lixo, arrecadados em 
unidades do Sesi e Senai de 
Goiânia e Aparecida de Goiânia. 

Para o presidente da Fieg, 

S O L I D A R I E D A D E

Fieg + Solidária despacha 41,5 
toneladas de donativos e R$ 55 mil 
em dinheiro para o Rio Grande do Sul
INICIATIVA MARCA UM MOMENTO SIGNIFICATIVO NA 
CAMPANHA SOS RIO GRANDE DO SUL, DEMONSTRANDO 
RESPOSTA RÁPIDA E SOLIDÁRIA DA COMUNIDADE INDUSTRIAL 
DE GOIÁS

Juliana Costa
Fotos: Alex Malheiros

	� Thaís Santos e 
Luciana Machado: 
Fieg+ Solidária 
impulsiona SOS Rio 
Grande do Sul
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Sandro Mabel, a ação marca 
um momento significativo na 
campanha SOS Rio Grande do 
Sul, demonstrando resposta rá‑
pida e solidária da comunidade 
industrial de Goiás frente à ca‑
tástrofe que assola o Estado do 
Sul. “É uma honra para a Fieg 
poder contribuir de forma tão 
significativa neste momento 
de necessidade. A solidarie-
dade de nossa comunidade 
é inspiradora”, afirmou o 
dirigente.

A presidente da Fieg + So‑
lidária, Thaís Santos, e a coor‑
denadora, Luciana Machado, 
estiveram presentes na ação de 
carregamento, simbolizando a 
dedicação e o esforço da comu‑
nidade industrial de Goiás em 
apoiar as vítimas dessa tragé‑
dia climática. “É emocionante 
ver a solidariedade de nossa 
comunidade. Estamos unidos 
para ajudar aqueles que mais 
precisam neste momento tão 
difícil”, disse Thaís Santos. “A 
resposta das empresas e das 
pessoas físicas foi incrível. 
Cada doação, cada gesto de 
apoio, fará toda a diferença 
para essas famílias”, comple‑
mentou Luciana Machado. 

Contribuição em 
dinheiro

Além dos itens arrecada‑
dos, a Fieg definiu uma doação 
inicial de R$ 30 mil. Com as 

contribuições de empresas, 
pessoas físicas e colaborado‑
res do Sistema Indústria em 
Goiás, foram arrecadados mais 
R$ 25 mil, totalizando R$ 55 
mil em doações em dinheiro. O 
planejamento logístico foi me‑
ticulosamente organizado para 
garantir que os itens cheguem 
rapidamente e em boas condi‑
ções às famílias necessitadas 
no Rio Grande do Sul.

Sandro Mabel ressaltou 
que as indústrias estão pron‑
tas para realizar novas remes‑
sas, caso haja necessidade. “A 
campanha SOS Rio Grande 
do Sul permanece ativa e 
comprometida em oferecer 
todo o suporte necessário 
às vítimas das enchentes. 
As contribuições financeiras 
pelo PIX continuam ativas e 
precisamos bastante dessas 

doações para continuar aju‑
dando”, disse.

	�Na Casa da Indústria, colaboradores preparam produtos para embarque 
e despacho rumo a São Leopoldo (RS)
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T R A N S F O R M E  C A D A  PA S S O  E M  V I T Ó R I A ! 

CORRIDA SESI DO 
TRABALHADOR 
DA INDÚSTRIA  
reúne 1,2 mil 
competidores
MUITA ANIMAÇÃO E ALEGRIA MARCARAM 
O DIA DOS PARTICIPANTES, COM DIREITO A 
AULÃO DE DANÇA, BRINCADEIRAS E SORTEIOS, 
FORTALECENDO O ESPÍRITO DE UNIÃO E 
SUPERAÇÃO ENTRE OS COMPETIDORES

Julianne Caldeira
Fotos: Alex Malheiros

D
omingo (12 de maio), Dia das 
Mães. Desafiando o forte calor 
em Goiânia, cerca de 1.200 pes-

soas participaram da Corrida Sesi do 
Trabalhador da Indústria, sob o slogan 
Transforme Cada Passo em Vitória!, 
promovida pela Diretoria de Saúde e 
Segurança do Trabalho da instituição. 

A largada e a premiação ocor-
reram no Sesi Multiparque Ferreira 
Pacheco, no Setor Santa Genoveva, 
proporcionando um momento cheio 
de adrenalina e emoção.

Os atletas, com brilho no olhar e 
paixão pela corrida de rua, disputaram 
nas categorias Trabalhador da Indús-
tria, Dependente e Comunidade Geral, 
percorrendo trajetos de 5 km e 10 km. 

Todos os corredores receberam 

medalhas como reconhecimento por 
sua participação e os melhores com-
petidores de cada categoria foram 
premiados com troféus. A Corrida Sesi 
é sempre cheia de muita animação e 
alegria, proporcionadas tantos pelos 
participantes como pelos animado-
res, que conduziram aulão de dança, 
brincadeiras e sorteios, fortalecendo 
o espírito de união e superação entre 
os competidores.

O presidente Fieg, Sandro Mabel, 
o vice Emílio Bittar, a presidente da 
Fieg Jovem, Thaís Santos, o supe-
rintendente do Sesi e diretor regional 
do Senai, Paulo Vargas, e o diretor de 
Saúde e Segurança do Trabalho, Bruno 
Godinho, participaram prestigiaram 
o evento.

	�Largada da corrida no Sesi 
Multiparque Ferreira Pacheco: 
adrenalina e emoção
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	�Presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, 
vice Emílio Bittar e 
participantes da 
corrida

	�Sandro Mabel e Thaís Santos, presidente da Fieg Jovem 	�No pódio: Paulo Vargas entrega premiação a competidores

	�Bruno Godinho 
confraterniza com vencedor

	�Competidor Leonardo Luiz levou 
para a corrida sua cadela Raika, da 
raça husky siberiano

	�Mateus Prado, da Ascom Fieg: pódio
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A 
corrida de rua, assim 
como outras práticas 
esportivas, oferece uma 

série de benefícios para a saúde 
física e mental, incluindo melhora 
cardiovascular, fortalecimento 
muscular, redução do estresse e 
ansiedade, aumento da autoestima 
e socialização.

Além desses benefícios, ob-
servamos outros fatores que con-
tribuem para o crescente interes-
se das pessoas pela corrida de 
rua, uma forma acessível e efi-

caz de exercício físico, que pode 
ser praticada individualmente ou 
em grupo.

Ultimamente, eventos de 
corrida de rua, com percursos 
variados entre 3 km até 15 km 
ou maratonas e meias marato-
nas, tornaram‑se cada vez mais 
populares e atraentes, oferecendo 
desafios pessoais e oportunidades 
de socialização.

O surgimento de aplicativos e 
dispositivos de rastreamento de 
atividades também desempenhou 

um papel importante, tornando 
mais fácil para as pessoas mo-
nitorarem seu progresso e com-
partilharem suas conquistas com 
outras pessoas nas redes sociais, 
criando uma comunidade em tor-
no da corrida.

É importante começar deva-
gar e aumentar gradualmente a 
intensidade, preferencialmente 
com a orientação de um profis-
sional de educação física para 
prescrever um programa ade-
quado de exercícios.

“É importante 
começar devagar 
e aumentar 
gradualmente 
a intensidade, 
preferencialmente com a 
orientação de um profissional 
de educação física para prescrever um 
programa adequado de exercícios.”
THATYANE MOURA, professora de Educação Física da 
Diretoria de Saúde e Segurança do Trabalho do Sesi Goiás

O P I N I Ã O

Corrida de rua, 
prática cada vez mais 
popular e atraente
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E X P O I N D

Caixa confirma participação 
na feira de fornecedores

A Caixa Econômica Federal está 
confirmada na Feira de Fornecedores 
de Tecnologia e Soluções para a 
Indústria de Goiás (Expoind), que a 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) realiza em outubro, 
no Centro de Convenções da PUC, em 
Goiânia. A presença foi oficializada 
durante reunião na semana passada 
(10/05) entre a executiva de Mercado 
da Fieg, Pollyanna Guimarães, 
e o superintendente executivo do 
banco, Raphael Alves, e o gerente 
de Clientes e Negócios, Joldeir Lima. 
Na oportunidade, foram alinhados 
detalhes de patrocínio e participação 
da Caixa na feira, incluindo projeto 
de Longe Vip para os visitantes.

Sindquímica e Cosmefar
Na quarta‑feira (15/05), a 

Expoind foi pauta de reunião da Fieg 
com o presidente do Sindicato das 
Indústrias Químicas no Estado de 
Goiás (Sindquímica), Lino Ferreira, 
e a gestora sindical Lorena Oliveira. 
O objetivo foi oficializar convite às 
empresas do setor para participar 
da feira e discutir a realização de 
painel voltado ao segmento dentro 
da programação oficial do evento.

Com o tema Inovação 
e Ciência para a Indústria 
Cosmética, o workshop vai abordar 
as tendências de nanotecnologia, 
drone e peptídeos biomiméticos 
para aplicações dermocosméticas. 
A iniciativa visa explorar inovações 
científicas que estão moldando o 
futuro da indústria cosmética.

No encontro, foi discutida ainda 
a participação da Cosmefar, indústria 
do presidente do Sindquímica, como 
parceira expositora. A empresa é 

pioneira na Região Centro‑Oeste na 
terceirização e fabricação de produtos 
de beleza. Com tecnologias de ponta em 
nanotecnologia, peptídeos e polímeros, 
oferece soluções personalizadas 
para atender necessidades 
específicas de cada cliente.

MPa Automação
Com mais de 20 anos de atuação 

no mercado goiano, fornecendo 
produtos e soluções industriais, 
com expertise em equipamentos 
pneumáticos, sensores, componentes 
para automação e transmissão de 
potência, a MPa Automação também 
foi convidada oficialmente a participar 
da Expoind. O assunto foi tratada 
pela executiva Pollyanna Guimarães 
durante reunião terça‑feira (14/05) 
com a coordenadora de Marketing 
da empresa, Cecília Capone.

Prevista para acontecer entre 9 
e 11 de outubro, a Expoind reunirá 
indústrias goianas com as mais 
modernas tecnologias. A feira busca 
incentivar conhecimento, popularização 
de tendências do segmento e geração 
de negócios, com destaque para 
pequenas e médias empresas.

	�No Sindquímica, Lino Ferreira, 
Pollyana e Lorena Oliveira

	�Na Caixa Econômica Federal, o 
superintendente Raphael Alves e o 
gerente de Clientes e Negócios, 
Joldeir Lima, confirmam participação 
na Expoind, em reunião com Pollyana 
Guimarães, que ainda esteve na MPa 
Automação, com Cecília Capone

VAPT-VUPT
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M I N E R A Ç Ã O

Casmin-Fieg acompanha 
comitiva da Alego em visita 
técnica à Anglo American
Tatiana Reis

O presidente da Câmara Setorial 
da Mineração (Casmin) da Fieg, 
Wilson Borges, acompanhou semana 
passada (10/05) o presidente da 
Comissão de Minas de Energia da 
Assembleia Legislativa do Estado 
de Goiás (Alego), deputado estadual 
Lineu Olímpio, em visita técnica à 
unidade de níquel da Mineradora 
Anglo American, em Barro Alto, no Vale 
do São Patrício, a 225 km de Goiânia. 
A comitiva da Alego, que contou ainda 
com participação de representantes 
da Secretaria da Indústria e Comércio 
(SIC), foi acompanhada pelo prefeito 
de Barro Alto, Álvaro Machado, e pelo 
secretário municipal de Habitação 
e Urbanismo, Amauri Machado.

Na oportunidade, foram 
apresentados detalhes da operação 
da mineradora no município, além de 
ações ESG empreendidas pela empresa 
no campo social, de governança 

e de sustentabilidade. “Foi uma 
oportunidade para conhecer de 
perto uma empresa que é exemplo 
de mineração responsável. A 
comitiva conheceu todo o processo 
de produção de ferro níquel, com alto 
padrão de excelência operacional e 
de segurança. Além disso, vimos de 
perto a gestão ambiental e sentimos o 
clima organizacional, reconhecendo 
o cuidado com a responsabilidade 
social e governança. Uma aula de ESG 
na prática!”, avaliou Wilson Borges.

O deputado Lineu Olímpio 

também considerou positiva a visita 
técnica, destacando que a oportunidade 
proporcionou ‘insights valiosos’ 
sobre a relevância da mineração de 
níquel para Goiás e para o Brasil. 
“Agora, mais do que nunca, é hora 
de agir juntos para garantir que 
essa atividade seja realizada de 
forma sustentável, contribuindo 
para o desenvolvimento econômico 
de forma responsável”, sustentou.

	�Comitiva conhece 
processo de produção 

de ferro níquel

	�Thomas Nemes, 
gerente da Anglo, 
Lineu Olímpio e 
Wilson Borges, em 
visita à mineradora, 
em Barro Alto



|  G o i â n i a  1 7 - 0 5 - 2 0 2 4  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  | 21

C O N E X Ã O  I N D Ú S T R I A

Fieg Jovem promove visita 
técnica de estudantes 
do Sesi à Flexibase 

A Fieg Jovem promoveu sexta‑feira 
(10/05) visita técnica de estudantes da 
equipe de robótica do Sesi Canaã à 
indústria Flexibase, em Aparecida de 
Goiânia. Os jovens foram recepcionados 
pela empresária e conselheira da 
Fieg Jovem Luisa Andrade e pelos 
gerentes da indústria Ketroly Queiroz 
(Segurança do Trabalho) e Danilo 
Rodrigues (Recursos Humanos). A 
visita foi acompanhada pela diretora 
do colegiado Laila Ciriaco.

Na oportunidade, foi apresentada 
a planta fabril da empresa, que 
possui mais de 20 anos no mercado 
de mobiliário corporativo e emprega 
170 profissionais. Atualmente, a 
indústria conta com cinco galpões de 
produção e armazenagem, totalizando 
7,5 mil metros quadrados de área, 
para fabricação de mais de 72 modelos 
de cadeiras e móveis diversos, 
como mesas, armários, estações de 
trabalho, divisórias e gaveteiros.

F I N A N Ç A S

6ª CCMA promove workshop 
de gestão financeira

A 6ª Câmara de Conciliação, 
Mediação e Arbitragem (6ª CCMA) 

da Fieg promoveu terça‑feira (14/05) o 
workshop híbrido Gestão Financeira: 
Fluxo de Caixa, com participação 
presencial na Casa da Indústria, em 
Goiânia. O treinamento, ministrado 
pela especialista Kerssia Preda 

Kamenach, foi acompanhado por 19 
profissionais no ambiente on‑line.

Na oportunidade, foram abordados 
aspectos da gestão financeira e 
do fluxo de caixa, sobretudo como 
instrumento para acompanhamento 
da situação financeira da empresa. 
O workshop tratou ainda sobre 
capital de giro acessível, tanto para 
custeio da operação quanto para 
investimentos em melhorias.

A mesa‑redonda contou com 
mediação da diretora da 6ª CCMA, 
Cirlene Marquês, e participação 
presencial do sócio‑fundador da Leon 
Capital, Léo Lobo, do empresário 
Jefferson Silva de Azevedo e da 
assessora Roberta Estefânia.

	�Alunos do Sesi e integrantes da Fieg Jovem visitam indústria Flexibase, 
em Aparecida de Goiânia

	�Cirlene 
Marquês e 
Kerssia Preda 
Kamenach, 
durante o 
workshop
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C O M É R C I O  E X T E R I O R

CIN-Fieg participa 
de treinamento em 
certificado de origem
Tatiana Reis

A analista de Comércio Exterior 
Juliana Tormin representou o Centro 
Internacional de Negócios (CIN) 
da Fieg no Seminário de Regras de 
Origem, promovido pela Secretaria 
de Comércio Exterior (Secex) do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC). O evento, realizado em Brasília, 
reuniu representantes das instituições 
autorizadas pela Secex a emitir 
certificados de origem preferencial. A 
estagiária do CIN‑Fieg Vitória Vieira 
também participou do treinamento.

O seminário abordou temas 
atuais, com ênfase no novo 
Regime de Origem do Mercosul, 
e buscou promover network entre 
os profissionais, incentivando a 
construção de um ambiente de negócios 
mais producente para o País.

A Fieg é a instituição reconhecida 
em Goiás para emissão de certificados 
de origem. O documento atesta a 
origem do produto, tornando‑o mais 
competitivo à empresa exportadora 
e permitindo a conquista de 
novos mercados no exterior. 

SAIBA MAIS sobre a solução no link.
	�Em Brasília, representantes de instituições autorizadas pela Secex a emitir certificados 

de origem preferencial participam de treinamento

https://www.fieg.com.br/cin/produtos-servicos/certificado-origem-declaracao-livre-venda
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E N S I N O  C A M P E Ã O

Sesi e Senai Canaã 
reconhecem alunos 
e docentes por boas 
colocações em competições 
Andelaide Lima

Com objetivo de valorizar o 
desempenho de alunos e docentes, 
as Escolas Sesi e Senai Canaã, de 
Goiânia, realizaram quarta‑feira 
(15/05) a entrega de medalhas 
e certificados para equipes que 
conquistaram prêmios em competições 
nacionais e internacionais. 

A homenagem coletiva distingui 
11 melhores estudantes de cada 
turma do ensino médio, 15 alunos 
certificados pela Adobe, multinacional 
americana que desenvolve programas 
de computador, a campeã da etapa 
nacional da WorldSkills, na ocupação 

de design gráfico, Isabella Rodrigues, 
o aluno Marcos Denner, que ficou 
entre os top 10 do Brasil na competição 
Adobe, além das professoras Sarah 
Nydya e Harumi Fukuchima.

“Os bons resultados são 
frutos dos investimentos que o 
Sistema Indústria tem feito em 
sua rede de ensino em Goiás, com 
modernização dos ambientes 
pedagógicos, programas de 
valorização dos docentes. Isso 
tudo voltado para formação de 
profissionais de alto nível, que 
vão contribuir para aumentar a 
produtividade e competividade 
de nossas indústrias. Vocês estão 
de parabéns, são verdadeiros 
craques, um orgulho para todos 
nós”, destacou o presidente da 
Fieg e dos Conselhos Regionais 
do Sesi e Senai, Sandro Mabel.

Participaram do evento o diretor 
regional do Senai e superintendente 
do Sesi, Paulo Vargas, o diretor de 
Educação e Tecnologia, Claudemir 
Bonatto, as diretoras das escolas 
Sesi e Senai Canaã, Raqueline 
Dias e Aliana Calaça, a gerente do 
Instituto Senai de Tecnologia em 
Alimentos, Bebidas e Cosméticos, 
Nathalia Garcia, coordenadores 
e supervisores pedagógicos

	�Gestores do Sistema Fieg 
participam de premiação 
coletiva de alunos e docentes 
do Sesi e Senai Canaã
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C A D E I A S  P R O D U T I VA S

IEL Goiás apoia programa 
de desenvolvimento 
regional no DF
Sérgio Lessa

O IEL Goiás contou com um 
estande no evento de apresentação 
do Programa de Desenvolvimento 
Regional e Integração das 
Cadeias Produtivas dos 
Municípios da Ride-DF (Região 
Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno, que 
abrange o DF, 19 municípios de 
Goiás e 3 de Minas Gerais).

O programa é uma realização 
do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, Sustentável e Estratégico 
do Distrito Federal (Codese-DF) e 
teve início em novembro de 2023. O 
objetivo é promover o desenvolvimento 
tecnológico e de inovação de 12 
municípios da Ride‑DF, que compõem a 
Área Metropolitana de Brasília (AMB), 
por meio da capacitação de agentes 
públicos municipais e empreendedores, 
além de entidades do terceiro setor. O 
foco é o aperfeiçoamento dos programas 
de geração de renda, negócios e 
emprego qualificado, que poderão 
beneficiar cerca de 1,2 milhões de 
habitantes dessas localidades.

O evento foi realizado nos dias 15 
e 16 de maio, no Clube de Engenharia 
em Brasília. Foram apresentadas as 
carteiras de projetos elaboradas pelos 
municípios, além dos resultados das 

demais ações da primeira fase do 
Exporide, incluindo palestras, painéis 
temáticos, workshops e uma área de 
exposição das tecnologias sociais 
desenvolvidas pelos municípios.

Também presentes, instituições 
de crédito expuseram suas linhas 
de fomento e avaliaram os projetos 
apresentados. O IEL Goiás, que 
oferece produtos e serviços nas 
áreas de governança, tecnologia, 
Programa de Desenvolvimento de 
Fornecedores (PDF) e desenvolvimento 

profissional, participou do evento 
como apoiador e apresentou seu 
potencial aos participantes do evento.

O Instituto foi representado 
pela gerente da unidade Luziânia, 
Gabriela Borges, pelo consultor de 
mercado, Marcos Vinícius, e pelo 
consultor do PDF, Diego Gomes.

VAPT-VUPT

	�Gerente da unidade IEL de 
Luziânia, Gabriela Borges, 
Marcos Vinícius e Diego Gomes
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PA R C E R I A

IEL Goiás abre vagas de 
estágio para Baumgart, 
em Rio Verde

O IEL Goiás e a Baumgart 
Fazendas Reunidas, em Rio Verde, 
no Sudoeste do Estado, firmaram 
quarta‑feira (15 de maio) parceria 

no âmbito do programa de estágio e 
negociam aplicação de consultorias 
em gestão. Serão abertas cinco vagas 
de estágio em zootecnia, veterinária, 
agronomia, mecânica de veículos 
pesados e para a área administrativa. 
A Baumgart é um conjunto de fazendas, 
com extensão de 20 mil hectares e 
tem cerca de 150 colaboradores, que 
trabalham com foco em agricultura, 
pecuária e floresta. A negociação foi 
fechada pela gerente da unidade Rio 
Verde do IEL Goiás, Karine Insuela 
– à esquerda na foto, com Neiliane 
Botelho Camelo, coordenadora de 
Gente e Gestão da Baumgart, e Hellen 
Kathia Oliveira Neves, analista de RH.

VA L O R I Z A Ç Ã O

Docentes do Sesi e 
Senai participam de 
imersão nos EUA
Andelaide Lima

Estratégia bem‑sucedida 
de reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido pelos educadores da rede 
Sesi e Senai de ensino, o Programa 
de Valorização Docente Top 10 
premiou os vencedores da 3ª edição, 
ciclo 2023/2024, com uma viagem 
imersiva para conhecer a Universidade 
Stanford, na Califórnia (EUA) – uma 
das instituições de ensino e pesquisa 
mais prestigiadas do mundo, além 
do Vale do Silício, que abriga muitas 
empresas globais de tecnologia, como 
a Apple e o Google. Eles também 
visitaram a Santa Clara University e a 
Nvidia, líder mundial em computação 
de inteligência artificial. A equipe 
ficou no país de 10 a 18 de maio.

	�Grupo de 
docentes 
goianos na 
Universidade 
Stanford e 
Santa Clara 
University
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

Q U A L I F I C A Ç Ã O

Senai inicia novas 
turmas do projeto 
Mais Um Sem Dor
Andelaide Lima

A Escola Senai Vila Canaã, 
de Goiânia, realizou segunda‑feira 
(13/05) a abertura dos cursos de 
assistente de cozinha e assistente 
de mídias sociais, ministrados no 
âmbito do projeto Mais Um Sem 
Dor – iniciativa desenvolvida pelo 
Ministério Público do Trabalho, 
em parceria com o Senai, para 
atender grupos em vulnerabilidade 
socioeconômica. Participaram da 
aula inaugural a diretora da unidade, 
Aliana Calaça, a coordenadora da 
AVSI Brasil, Graziella Guimarães, 
a consultora do Senai no Mais 
Um Sem Dor, Chyntia Barcellos, 
a estilista Naya Violeta, além 
de estudantes e empresários.

Em Catalão, a Escola 
Senai iniciou uma turma do 
curso de costureiro industrial, 
igualmente por meio do projeto.

	�Em Goiânia e 
Catalão, Senai 
dá partida a 
novos cursos do 
projeto 
desenvolvido em 
parceria com o 
Ministério 
Público do 
Trabalho

T E C N O L O G I A

Sistema Indústria articula 
licenças educacionais 
com a OpenAI

O diretor da Faculdade Senai 
Fatesg, Weysller Matuzinhos, negocia 
com a OpenAI, criadora do ChatGPT, 

valores mais atrativos de licenças 
educacionais para uso na rede Sesi e 
Senai de ensino. O assunto foi tratado 
em reunião on‑line com o gestor de 
Grandes Contas da empresa, Fábio 
Mori, que sinalizou a elaboração 
de uma proposta para atender à 

demanda. A conversa abordou as 
ações de inteligência artificial 
desenvolvidas pelo Sistema Indústria 
em Goiás, com destaque para os 
cursos sobre as aplicações ChatGPT 
ministrados para alunos, docentes 
e colaboradores das instituições.
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MERCADO DE TRABALHO

Apresentação
Criado em seguida ao lançamento do Observatório Fieg Iris Rezende, em maio de 2021, este espaço é destinado a 
artigos de opinião sobre diferentes temas, reportagens especiais, análises econômicas, indicadores e soluções em diversas 
áreas. O Observatório, desenvolvido pela Fieg e pelo IEL Goiás, em parceria com Sesi e Senai, é uma plataforma que 
proporciona acesso a dados econômicos e sociais de todas as regiões e municípios de Goiás.

Goiânia é a 3ª cidade que mais 
gera empregos na construção
No ranking da geração 
de novas vagas em 
2024, da CBIC, Goiás 
ocupa 6ª posição entre 
os Estados; Goiânia 
desponta em terceiro 
lugar entre as cidades 
brasileiras
Versa Comunicação Estratégica
Fotos: Vega Incorporações

O mercado de trabalho está 
muito aquecido na cons-
trução civil. Somente no 

bimestre de 2024, o setor registrou 
81,7 mil novos postos de trabalho 
no Brasil, 32,8% a mais que o total 
gerado no mesmo período de 2023. 
Desde 2020, o setor apresenta 
constante aumento de contrata-
ção de novos trabalhadores. Do 
início da pandemia até o primeiro 
bimestre de 2024, gerou cerca de 
712 mil novos postos.

E Goiás tem sido destaque 
na geração de empregos na cons-
trução civil. Nos primeiros dois 
meses do ano, foram geradas 4,7 

mil novas vagas no Estado, que 
dessa forma ocupa a 6ª posição 
no ranking nacional.  Nas primeiras 
colocações, aparecem São Paulo 

(30,2 mil vagas), Minas Gerais (9,3 
mil), Rio de Janeiro (6,6 mil), Santa 
Catarina e Paraná (6 mil, cada). 

Já Goiânia desponta como a 

	�Canteiro de obras da Vega Incorporações: avanço do número de trabalhadores com carteira assinada 
na construção evidencia ritmo acelerado de atividades das empresas do setor
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terceira cidade no Brasil que mais 
gera empregos no setor, com mais 
de 2 mil novas oportunidades so-
mente nos dois primeiros meses 
deste ano, atrás apenas das ca-
pitais São Paulo (11,8 mil) e Rio 
de Janeiro (5,3 mil). Os dados fo-
ram divulgados pela Câmara Bra-
sileira da Indústria da Construção 
(CBIC) e pelo Serviço Social da In-
dústria (Sesi). 

O avanço do número de traba-
lhadores com carteira assinada na 
construção civil evidencia o ritmo 
de atividades das empresas do se-
tor. Até fevereiro de 2024, o setor 
possuía, em todo o País, 2,829 mi-
lhões de trabalhadores. No mesmo 
período do ano anterior este núme-
ro era de 2,652 milhões. Ou seja, 
houve crescimento de 6,7% (cerca 
de 178 mil novos trabalhadores). 

Todos os três segmentos da 
cadeia produtiva apresentaram 
melhor desempenho nos primeiros 
meses de 2024 em relação ao ano 
anterior. A construção de edifícios 
registrou aumento de 5,7% (58,5 
mil trabalhadores). Nas obras de 
infraestrutura, a alta foi de 7,2%, 
ou seja, 52,3 mil novas vagas; 
e nos serviços especializados o 
incremento foi de 7,4% (67 mil 
trabalhadores).

Perspectivas para 2024
O número crescente de novas 

vagas é justificado pelo aumento 
na quantidade de lançamentos, 
seja de condomínios verticais ou 
horizontais. As perspectivas para 
o setor no Brasil em 2024 são 
positivas.

“A indústria deve se bene-
ficiar de uma maior demanda 
por infraestrutura e construções 
residenciais, especialmente com 
a retomada do programa Minha 
Casa, Minha Vida, que está mo-

vimentando o mercado com novos 
lançamentos e vendas”, pontua 
Carolina Lacerda, gerente de 
Desenvolvimento Imobiliário da 
Vega Incorporações. 

Ela explica ainda que as 
expectativas são de continuação 
da redução da taxa Selic, os juros 
básicos do Banco Central, o que 
deve facilitar o acesso ao crédito 
e estimular ainda mais os inves-
timentos no setor. 

Escassez de mão de obra
Com o crescimento exponen-

cial na oferta de empregos, incor-
poradoras e construtoras goianas 
relatam falta de mão de obra. Uma 
pesquisa da Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção com 800 
empresas, realizada no ano pas-
sado, já apontava a dificuldade em 
contratar profissionais qualificados. 
De acordo com o levantamento, 7 

em cada 10 construtoras sofrem 
com a escassez. Para Carolina 
Lacerda, da Vega Incorporações, 
entre as principais barreiras en-
frentadas no setor estão a falta 
de mão de obra qualificada e as 
incertezas econômicas e políticas. 

“Esse cenário pode afetar 
as expectativas e o volume de 
contratos. Além disso, a cap-
tação de empregos é desafiada 
pela necessidade constante de 
adaptar-se a novas tecnologias 
e regulamentações. Isto exige 
investimentos contínuos em 
treinamento e atualização dos 
trabalhadores”, explica.

O mercado enfrenta a falta 
de profissionais, como mestres 
de obras, pedreiros, eletricistas, 
carpinteiros e engenheiros. Para 
lidar com isso, muitas empresas 
estão investindo em treinamento 
e capacitação, além de buscar a 

automatização de processos para 
reduzir a dependência de trabalho 
intensivo. 

“A utilização de tecnologias 
como o Building Information 
Modeling (BIM) e práticas de 
construção sustentável estão se 
tornando mais comuns, visando 
não apenas melhorar a eficiência, 
mas também atrair um novo perfil 
de profissionais qualificados para 
o setor”, afirma a gerente da Vega 
Incorporações.

LEIA TAMBÉM:

Fieg lança Construtec e 
destaca inovação na 
construção e arquitetura

Soluções da Fieg para as 
indústrias da construção

CONFIRA PORTFÓLIO de 
produtos e serviços

	�Construção 
de edifícios foi 
um dos 
segmentos que 
registraram 
aumento

https://www.fieg.com.br/portais/files/a14ddc7c-2f4a-4e16-9441-9896705901f9.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/a14ddc7c-2f4a-4e16-9441-9896705901f9.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/a14ddc7c-2f4a-4e16-9441-9896705901f9.pdf
https://senaigoias.com.br/eadcursos/construcao

